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A. 
RIO D E J A N E I R O . 

Câmara dos Deputados. 

.S Commissôes reunidas de Constitui
ção e Diplomacia, tendo examinado a 
Mensagem do Governo, e os documentos 
em que se elle fundara sobre projectos de 
restauração do ex Imperador, tem a honra 
de sttbmeUef a Câmara o resultado do seu 
exame. 

Quenío a Mensagem, as Commissôes 
julgarão dever observar o seguinte: 1. 
Que não foi pelas rasões all#gadas na Mcn-
r< :,em, que a Carnara nfioden toda a con
sideração t̂ os Ofíicios que na sess.ãn passa
da lhe ferão apresentados pelo Senador 
Carneiro de Campos ; e sim por que de 
taes Oíficips, ou antes dos boatos e noticias 
contradictorias, que nelles se conl.inhão, 
não se podia deprehender quaes eiâos os 
planos qtie desde então se traçavão para a 
Restauração. Admittir as rasões alienadas, 
que quando muito inspirão huma seguran
ça negativa, seria o mesmo que altriboir á 
Câmara bastante levesa, se não indifferen-
ça pelos negócios da Nação: 2. Que na 
mensagem se confunde o Ministério com a 
Regência; quando alias he certo que a ir
responsabilidade deste comm.v.nda todo o 
respeito, e que os actos daquelle estão su-
geitos á censura : e 3. Que onde se diz na 
Mensagem, que a effectuarse a restaura 
cão em algum ponto do Brasil, o resultado 
seria a perda da Monarclna Constitucional; 
parece que o Governo quiz somente decla
rar, que faria pela sua parte todos os esfor
ços para repelir a mesma restauração. 

Quanto aos documentos (remettidos com 
omissões de nomes, o que por conseqwen 
cia diminuo a força dos juizes) em que se 
funda a Mensagem : as Commissôes pondo 
de parte o plano, que em hum delles seat-
tribue a certas Potências, e que cm outra 
se acha desmentido, passão a recapitular 
os íactos, ou asserções, que por ordem 
chronoiogica se contem nos mesmos docu

mentos ; e são —Procedimentos de Emigra
dos Portuguezes existentes na Europa, que 
para obterem as boas graças do ex Impe
rador, se alistão no partido da restauração. 
— Noticias que sahirão de certa caza ( na 
Europa) de hum Nós abaixo assignados 
nesta Capital, de que o Brasil será facilmõ-
te subjugado; e de que este paiz não soce-
Karia sem que as Câmaras pedissem o ex 
Imperador. —Condição no recrutamento, 
que se fasia, de servirem os recrutados em 
Portòe-af, ou fora do Reino. —Ajuste de 
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Colonos para o Brasil, preferindo se indi
víduos Militares. —Artigo de huma Gazeta 
sobre o futuro destino de certas tropas es
trangeiras. —Prncedimentf) de certos indi
víduos, que biasonão publicamente no Por
to, das recompensas que hão de ter no Bra
sil pelos seus serviços. —Promessa feita aos 
recrutados, eu alistados Inglezes de se lhes 
dar passagem de volta para o 6eu Paiz. e 
repugnância dos Polacos de servirem fora 
de Portugal. -iFinàlmente, juizo que for 
mãe os Liberaes Portugiu z s cie recruta 
mente Estrangeire, attrihu n :-<-o a plano 
liberticida contra o seu paiz i opinião do 
nosso Agente, que o atti ibüi a projectos 
contra o Brasil. 

As commissôes, pezando o valor especial 
de cada hum destes Documentes, achãoas-
se-rções, que mal podem tlar cuidado al
gum ; entre tanto (pie reconhecem a vista 
de outras, e especial me- te da condição do 
recrutamento, e do ajuste dos Colonos, que 
he crivei o não ser alheio das intenções dos 
agentes, e creaturasdo ex Imperador o seo 
regresso ao Brasil ; e nitsmo que não he 
improvável, que projectos nesse sentido oc-
cupem as attenções de indivíduos ; apezar 
de se dever julgar que os Gabinetes da Eu
ropa são contrários â similhantes projectos, 
E como, no estado actual de cousas, so de
va presumir, que quaes quer desejos, ou 
projectos de restauração repousem princi
palmente na espetada continuação de des* 
ordens entre nós, as Commissôes não po-
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Atem dissimular quanto he urgente a neces
sidade de procurar-se, por todos os meios 
possíveis, unir os Povos, neutralisar os par
tido*, acalmar as paixões, e conciliar os 
ânimos; evitando-se, consequentemente 
tudo quanto possa exacerbar a inquietação 
dos espíritos. E concluindo á vista do que 
tem exposto as Comn i-sões são de 

PARECER. 
Que se responda ao Ministro, que a Câ

mara julgando do sce Dever, e da sua Dig
nidade acautelar, e reprimir qualquer at-
tentado contra o Systema Constitucional, e 
o Trono do Senhor D. P E D R O II., qtie 
sós podem fazer a felicidade do Brasil; 
coadjuvara o Governo em tudo quanto for 
justo, e Constitucional, e a Honra Nacio
nal exigir, c tomará em consideração as 
Propostas do mesmo Governo. 

Paço da Câmara dos Deputados 18 de 
Junho d- \833. - M . Calmon— J . C. de 
Deos e Silva. —Pedro de Araújo Lima. — 
M. Alves Bra.ico. —Ernesto Ferreira Fra
ca. —A. P. da Costa Ferreira, vencido. 

— Quando vimos a franqueza, com que 
o Governo levou p"a Mensagem, qtie de or
dem sua dirigio a Assemblea Geral o nosso 
benemérito concidadão, e patriota o Exui. 
Ministro de Estrangeiros, ao conhecimen
to da Representação Nacional os tramas, 
que urdem para restauração de D. Pedro 
os inimigos do Brazil; quando vimos a le
aldade, com que procedeo o Governo apres-
sando-se em levar áo seio dos Legisladores 
os documentos, e dados por onde julgava 
real a existência de um tão infernal pro-
jecto, antecipando os males, qtie nos a-
guardão, e pedindo prontos remédios, (pie 
preveni los pedessem ainda em principio, 
bem longe estávamos de pensar, que tão 
mal seria correspondido o empenho, com 
que se elle porta em acautelar os perigos, 
que nos ameação, em desviar a torrente 
das desgraças que já de perto roncão: e a-
inda menos, que os Representantes electi 
vos tão pequena attenção dessem aos nos-
sos negocies, áos negócios mais emporlan-
les, que hoje ocupão a N;io[io, q w , a des
peito do testemunho de no-feos Diplomatas, 
só vissem nos documentos destes asserções, 
que mal podião dar cuidado algum. 

Nem o exemplo do Senado diminuía o 
pendor de nosso ju izo; que reconhecido 
por nós existirem em seo centro os maiores 
amidos do Duque de Brngança, muito não 
era porá admirar. Bne tratando-se de se 

declarar o negocio da Restauração, para 
elle fosse a evidencia apenas um resqiucio 
de verosimilhança ; maiormente quando na 
Commissão encarregada de dar sobre a 
Mensagem seu Parecer descobríamos os 
antigss servidores de D. Pedro, e es que 
debaixo de supostos nomes provar hoje a 
todo custo buscão, que escravos somos do 
Duque de Bragança, por elle manuinitti-
dos, e por elle com direito ainda de rever
termos a sua antio-a escravidão. Nem tam-
bem a divizão, que até hoje tem lavrado 
na Câmara Elèctiva enfraquecia a conside
ração, em que estávamos do muito que to
maria em grosso esta parte de nossa Re 
presentação as denuncias dos nossos Agen
tes nas Cort >s da Europa, que a vista do 
perigo commum, cobrindo com o manto 
da salvação da Pátria: passadas desaven-
sas uma unanime opinião em toda ella se 
deixasse ouvir, uma declaração carecedera 
de rodèos, e aparências de fazer forte bar
reira as loucas tentativas de D. Pedro, do 
empenhar todos os esforços para aniquilar 
este audaz partido de restauração, que nos 
insulta, nos ameaça, e nos provoca. 

Porém com que surpreza lemos o Pare
cer a cima tran-cripto das dtias Commis
sôes Mixtas de Constituição, e Diplomacia 
encarregadas de examinarosdocumentos, 
e provas respeito ao objecto da Mensagem! 
Força é confessar, que pouco ou nada cor
responda rão áo muito que se esperava dos 
IIIlistres Membros da Ca nutra elèctiva ; e 
com a lhaneza de patriotas e linguagem fi
lha de nossos sentimentos sobre elle aven
turaremos também nossas fracas reflexões. 
Liniitar-nos-hemos a notar no Parecer se
us tópicos principaes, e mais salientes, sem 
tratarmos do desprezo, qtie se fez ao teste
munho de nossos Diplomatas, sem foliar 
na falta de confiança , em que forão,tidos 
estes nossos dignos Agentes tão w«Ilícitos 
em desempenharem commissão lão árdua, 
os quaes para prova de probos o conceito 
merecido tem até hoje de todos os parti
dos, os respeitos da Opposição, e os elogios 
dos seus maiores corifeos, o que acarèa 
sobre elles uma autoiidade, que suspeita M 
não potle dizer por parcial. Não seremos 
os que ao funda a bota levão em prudên
cia para resistirmos a necessidade de con
fessar que notável é o empenho, com que 
na recapitulação dos argumentos, que ser
virão de haze a Mensag-m proeuiarão as. 
Commi--ões desfigurar do ceracter de \< i 
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dadeiras provas os documentos mais que 
concludentes, por onde se conhecem os 
planos, e as tentativas da Restauração, 
Alguns deixarão de produzir, e outros de 
íorça destituirão, segregando as judiciozas 
reflexões dos Diplomatas, que muito aoca-
zo virião para os tornar mais decisivos. 
Per que razão não tratarão ao menos de 
leve as Commissôes de um dos argumentos 
em que se fundava a Mensagem, na exis
tência de um partido ensurgido na Capi-
tal (e nós acrescentaremos em diversos pô-
los do Brasil) que com toda a atidacia, e 
desfarce prega a Restauração? Por que á 
este respeite nem tocarão as Cominissões ? 

A Mensagem do Ministro fundava-se em 
dous argumentos, um deduzido da denun 
cia de nossos Diplomatas, das diferentes 
coinmunicaçÕes destes, outro do nosso es-
tado interno, da existência de um partido 
j á nur.ierozo, que formidável se tem feito 
pelo somno das leis, e que j á em campo, 

j á nos prelos, e j á de todas as formas ás 
darás pregão a restauração. As Commis
sôes faliarão apenas do primeiro, do segun
do nada dicerão; e por que não? Será'por 
que não existe elle ? Desgraçados de nós, ! 
se os Membros das Commissôes ainda dti-
vidão de que entre nós existe um partido 
restaorador ! Quem não dirá, que o silen
cio das Commissôes a respeito.do segundo ; 

argumento aluio todo o fundamento da 
Mensagem? Pintar-:-e um plano de restau
ração só com as provas, que nos derão os 
Diplomatas, só com os dezejos, e inten
ções dos agentes do ex Imperador, que va 
gão na Europa, sem nada dizer do nosso 
estado interno, do que entre nòs se passa, 
e apenas enunciar que um plano existe sò 
na etnaginação de certas pessoas, e quan
do muito um projecto temerário, cuja difi
culdade lhe nega o menor vislumbre de 
credito. Foi isto o que fizerão as Commis
sôes. Se porém á estes dezejos, intenções, e 
j a projectos, que se ceilige dos documen
tos enviados ao Ministro, se tivesse acres
cido a existência de um partido, que era 
mais, ora menos atrevido a cada dia amea
ça uai rompimento, e se mostra mais ou 
menos ouzade na execução do que lia cõ-
eebido ; se attendida fosse a marxa con
certada com que elle vae manejando as ar
mas, dirigindo a pena* e plantando a di-
vizão, c desconfiança na Corte, e nas Pro
víncias: si as Commissôes tivessem ponde
rado bem a incerteza de nossa segurança ; 

si finalmente combinassem as provas, do ar
gumento externo com as do interno a Men-
sao-em teria um resultado mais seguro, ob
via seria a concluzão de que tudo se pre
dispõe para reintronizaçâo do Duque de 
Bragança. 

Mas longe disto, as Commissôes calla-
rão-se sobre um dos argumentos, nada di-
cerão de partido, que entre nós se. axa al
tivo, e sò tocarão, e de leve nas communi-
cações de nossos Dipiomatas ; e destas mes
mas nenhuma illação favorável a existência 
da restauração tirarão. A condição do re
crutamento, o ajuste dos Colonos, que 
mais probabilidades lhe derão, não tiverão 
todavia força de os persuadir. Não lhes im
portou a consideração de qual o emprego 
das tropas de D. Pedro, tomado Portugal, 
a [)referencia dos Colono-, que mais exer
citados fossem na arte da guerra, o perío
do do engajamento &c. a reflexão sobre a 
sorte futura de D. Pedro vencido, ou con
vencionado com o Irmão, em um e outro 
cazo onde hiria tirar-se de sua lazeira : fo
rão coizas estas, que não merecerão a at-
tenção das Commissôes, que por cima de 
todas pularão sem concluir claramente, que 
se trama a restauração. Entre tanto nos
sos Diplomatas, qtie milhores dados tem 
para julgarem da matéria em questão, que 
não alheios ao que se passa na Europa po
dem milhor, que os Membros das Commis-
«•5-s conhecerem os tramas, que por lá se 
urdem assim se exprimem em suas diferen
tes cominunicações — As informações, que 
no principio forão vagas, jà se axão «-
poiadas em algumas probabilidades, e são 
mui positivas —Em Março deste anno já 
acresceutão elles ~Sohre as vistas do Du
que de Bragança á respeito do Brazil 
não pode já existir a menor duvida. De
vemos tomar medidas, como se o perigo 
fossse eminente. Que juízo será mais segu
ro, o das Commissôes, ou destes Diploma
tas, que estão ao facto de todas as mano
bras? A suposição de desaprovarem os Ga
binetes da Europa o projecto de restaura
ção não é tão segura, que nella axem as 
Commissôes um obstáculo as tentativas de 
D. Pedro. A Política do Velho Mundo 
não nos é oculta. A Inglaterra tão antiga 
aluada de Portugal tem/ornecido grandes 
recursos para a guerra, que lhe está ía> 
zendo o Duque de Bragança. Não ÍHOJ é 
-fácil penetrar .os cálculos doe Gabinetes da 
Europa ; mas .co.ncedewlo» que contra nòs 
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não sejão, sua não interferência tão alta
mente proclamada será para nós um recur
so bem fraco quando D. Pedro nos bater 
ás portas. 

As Commissôes findarão suas observa
ções reconhecendo a necessidade de se neu
tralizarem os partidos. Mas perguntamos 
nós quaes seráõ estes partidos, que devem 
ser neutralizados? Que partidos estão ho
je levantados? Não são, nem podem dei
xar de ser se não os que estão em armas : 
se não os que assolarão Ceará, se não os 
que desgraçando estão esta e a Província 
das Alagoas, se não os que fizerão a sedi-
ção do Ouro Preto, se não os que promo
vem a desordem na Corte, que aineaçao a 
queda da Constituição, e do Trono do Sr. 
D. Pedro 2 . ; em uma palavra outros não 
podem ser se não os dos restauradores. E 
por que as Commissôes não fallarão mais 
claro, não dicerão com franqueza, con
vém, não neutralizar, mas destruir ])slas 
raizes este partido restaurador, que exis
te entre nòs, <pie ameaça nossa seguran
ça, e nossa Liberdadef Convém confes
sar, ,que não correspondeo ao vote Nacio
nal o^Varecer das Commissôes: e se exac-
tas forão as observações, que o precederão 
mais confuzo mais ambiguo ainda é elle. 
O Parecer contem duas proposições. Na 
primeira se declara, que se responda ao 

•Ministro ser do Dever, e da Dignidade da 
Câmara acautelar, e reprimir,qualquer at-
tentado contra o Sistema Cõstitucional, eo 
Trono do Sr. D. Pedro 2 . : na segunda, q' 
está preta a coadjuvar o Governo no q' for 
justo. Que novidade! Tem-se atribuído á 
Câmara outros sentimentos, para s>- d'Ella 
exigir tão solemne declaração? Não certa 
mente. A nosso ver a questão p outra, e 
outra deve ser a resposta ao Ministro. O 
Poder Executivo antevendo o perigo de u-
ma Restauração foi no seio dos Legislado
res dc-pozitar seus receios: submetteo a sua 
prudência, e sabedoria os dados, que tinha 
para assim pensar, remctteo-lhe todos quã-
tos documentos podessem provar a real ida 
de do perigo. A' vista destas provas a Câ
mara compete na qualidade de um Juiz 
Supremo, a quem submettida está a deci-
zão do negocio decidir, se tem ou não lu
gar a desconfiança do Governo. Uma de-
cizão franca, e sem ambigüidade deve ser 
o juízo da Câmara para quem a Nação 
tem apellado. Ella deve declarar o qi e ' 

julga á tal respeito, Destruir nosssoa r oci-' 

os no eazo da negativa, ou na suposição 
contraria abrir-se com a Nação, declarar 
sem rodeios —Poros do Brazil trama-sc a 
restauração de D. Pedro 1..-» prepare-
mos-nos para reprimi Ia —Tal deve ser o 
ecco, que soando na Casa das Leis reper
cutir deve em nossos campos para acordar 
o povo, para xamar todos áo encontro do 
perigo communi. No no£so seguinte nu
mero ainda voltaremos áo Parecer. 

—Em quanto por um lado certas pes
soas fazem foiça de nos persuadir, que se 
não trata da Restauração, por outro nos 
xegão as provas de tão dura verdade. J á 
na Sessão de 18 de Junho tinhao as Com
missôes aprezentado seu Parecer ambíguo, 
que duvida deixa sobre ojuizo de seus 
Membros i tal respeito, quando na de 97 
o Ministro de. Estrangeirosdirjgio aCam.i-
ra o seguinte Oíficio, que extraíiimos do 
Correio Orficial —Iilm. e Exm Snr. Em 
additameuto ao meu Ãvizó de 11 de cor
rente tenho a honra de Iraumittir á V. 
É-XCa. o incluzo.Exlracio do OíV.cio de um 
Agente Diplomada do Brazil nu Europa, 
recebido pelo Paquete, que acaba de xe-
gar á este Porto, versando sobre o impor
tante assumpto de minha Mensagem á As~ 
semblea Geral Legislativa do Império, pa
ra que V. Exc. haja de o fazer pivzente a 
Câmara dos Snrs. Deputados. DeosGuar 
de á V. Exc. Paço em 27 de Junho de 
18.33. Bento da Silva Lisboa. —Snr. Cas-
siano Speridião de Mello Mattos. —Na mes
ma conformidade a Câmara dos Snrs. Se
nadores—cm additameuto ao Avizo de 8 
do mesmo. 

— AHirma-se, que Carlos X e sua famí
lia perseguidos por seus credores procura
rão de novo mudar de rezidencia. Elles 
quererão por em quanto fexar-se em Itália. 
I lnáõ sem duvida a Madena : mas édode-
yer do Governo Francez opor-se com to
das as forças, á que o'ex-rei venha estabe
lecer SP tão perto da França. (^Le-Messa-
gcr.) —Se a França mais segura, tpie o 
Brazil consentir não deve o estabelecimen
to de Carlos X nas vizinhanças do reino, 
com quanta maior razão não deverá o nos
so Governo tomar meu idas para prohihir a 
vinda de I). Pedro ao Br.izil ? Um Projecto de ba
nimento para ellé foi apresentado pelo no-so Patriota 
Deputado Henrique de Lt.-j-.endc-. Permita Deos,q' 
elle passe, por q1 ua im i e enfraquecerão as esperan
ças dos restaurado) ei de o c a apanharem de viztta ; 
o qwe e' um ardil ipventadn 
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